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A1 Seleção portuguesa feminina de andebol com três regressos para os próximos jogos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2025

Meio: Correio da Manhã Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=49574b44

 
Rita Campos e Ana Carolina Silva estão dispensadas do primeiro jogo e só se integram no coletivo na
preparação para a segunda partida.
 
Três regressos marcam a convocatória de jogadoras para o arranque da qualificação para o Europeu
feminino de andebol de 2026, esta segunda-feira divulgada pela federação portuguesa da modalidade.
 
O selecionador nacional, José António Silva, chamou para o grupo de 18 Patrícia Lima (MKS Lublin),
Patrícia Rodrigues (Benfica) e Rita Campos (Málaga), para a campanha dos jogos com Montenegro e
Islândia.
 
As duas primeiras jornadas do Grupo 4, que também integra as Ilhas Faroé, acontecem já nos dias 15
e 19 de outubro, em Podgorica (Montenegro) e Matosinhos, na receção à Islândia.
 
Rita Campos e Ana Carolina Silva (HB Clermont) estão dispensadas do primeiro jogo e só se integram
no coletivo na preparação para a segunda partida.
 
A convocatória praticamente não apresenta alterações face ao lote de internacionais que disputou o
Torneio Internacional de Angola, em setembro. Júlia Figueira, ponta direita do Porriño é a única a sair
da convocatória.
 
A comitiva lusa vai iniciar os trabalhos na Maia na próxima segunda-feira, antes de rumar ao
Montenegro, favorito a qualificar-se em primeiro lugar do grupo.
 
"Sabemos que temos um grupo que nos vai trazer inúmeras dificuldades mas também estamos
convictos de que neste momento temos condições para conquistar o apuramento. Nestes dos
primeiros jogos que disputaremos, Montenegro fora e Islândia em Portugal, pretendemos dar
continuidade às boas exibições que conseguimos no torneio disputado no mês passado em Luanda. A
equipa está bastante confiante relativamente àquilo que pode alcançar, pelo que o nosso objetivo
passa por obter resultados positivos", comentou José António Silva.
 
O selecionador acredita no potencial do lote de internacionais convocadas: "A convocatória final é
constituída por um grupo de jogadoras que oferece todas as garantias para desenvolver um bom
trabalho e permite diversas nuances do ponto de vista tático que agora procuraremos trabalhar".
 
Portugal procura a terceira presença em fases finais de Campeonatos da Europa, a segunda seguida,
depois de ter regressado em 2024 a um palco em que só tinha chegado em 2008.
 
Lista das 18 convocadas:
 
- Guarda-redes: Caroline Martins (MKS Lublin, Pol), Jéssica Ferreira (CSM Targu Jiu, Rom) e Matilde
Rosa (Benfica).
 
- Laterais: Ana Carolina Silva (Clermont Aubvergne 63, Fra), Joana Resende (Málaga, Esp), Beatriz
Sousa (Toulon, Fra) e Luciana Rebelo (Almeida Garrett).
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- Centrais: Constança Sequeira (Benfica), Mihaela Minciuna (Benfica) e Patrícia Lima (MKS Lublin, Pol).
 
- Pontas: Luana Jesus (Gil Eanes), Carolina Monteiro (Benfica), Carmen Figueiredo (Elche, Esp), Anaïs
Gouveia (Füchse Berlim, Ale) e Patrícia Rodrigues (Benfica).
 
- Pivôs: Nádia Rodrigues (Benfica), Débora Moreno (Alba Fehérvar, Hun) e Rita Campos (Málaga, Esp).
 
Lusa
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Confirmação O clube acolheu a estrutura sénior
do Recreio de Águeda, o que, na prática, significa que
terá atletas/equipa para lutar por competições nacionais
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Está oficialmente confirmado.
O Diário de Aveiro já tinha
anunciado que a estrutura sé-
nior de atletismo do Recreio de
Águeda passaria a representar
o Beira-Mar, e, ontem, o clube
aveirense confirmou essa no-
tícia. 

Em nota de imprensa, o Bei -
ra-Mar fala mesmo numa «su-
bida a um patamar superior» e
numa «estrutura prepa rada
para lutar por títulos».

A secção de atletismo do
Beira-Mar vai, assim, conhecer,
este ano, uma evolução com-
petitiva «com a constituição de
uma equipa de competição de
Alto Rendimento», reforça o
clube aveirense, que fala numa
«estrutura reconhecidamente
competente e preparada para
lutar por títulos», o que permi-
tirá ao atletismo ao Beira-Mar
«ombrear com os melhores».

Maior projeção

nacional e não só

Nuno Quintaneiro Martins,
presidente do Sport Clube Bei -
ra-Mar, explica todo o proces -
so. «Esta oportunidade surge
pela mão de Hugo Pinheiro e
de Ricardo Esteves, os quais, ao
longo de vários anos, construí-
ram um percurso de sucesso
na modalidade, com cre di -
bilidade junto de atletas de elite,
assim como de um conjunto de
parceiros fortes, que ga rantem
a sustentabilidade do projeto». 

«Com este passo, a secção de
atletismo do Beira-Mar reforça-
se, oferecendo um relevante
contributo ao clube para se afir-
mar como uma referência des-
portiva da modalidade no con-
texto nacional e levando o no -
me do Sport Clube Beira-Mar e
da região de Aveiro a competi-
ções internacionais ao mais alto
nível. Acreditamos, ainda, que
esta projeção contribuirá para
fomentar a prática da modali-
dade nas crianças e jovens avei-
renses, potenciando o trabalho
que já hoje é feito pela estrutura
do clube na formação», vincou,
ain da, o presidente do clube.
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Rui Machado, responsável
pela secção de atletismo do
Sport Clube Beira-Mar, consi-
dera que este «é um passo im-
portante, devidamente ponde-
rado, e que vai permitir à sec-
ção relançar o nome do clube
para patamares nunca antes al-
cançados na modalidade, es-
perando-se conseguir novas
parcerias fundamentais para
dar as melhores condições aos
atletas».

Atletas de renome

A nova época, que arrancou
a 1 de outubro, conta com o
técni co/treinador Ricardo Es-
teves, no Alto Rendimento, e
com os atletas masculinos Luís
Oliveira, João Almeida, Alexan-
dre Venâncio, Hélder Santos,
Cláudio Paulinho, Daniel Sousa,
Jo ão Mouro e Nuno Cunha
San tos. Como atletas femininos,
a equipa beiramarense será
com posta por Carla Martinho,
Su sana Godinho Santos (atleta
olímpica), Joana Ferreira, Ra-
faela Fonseca, Susana Cunha,
Beatriz Rios e Ana Marta Pinto.
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Refira-se que, na manha do
último domingo, Carla Marti-
nho já “deu” um segundo lugar
ao clube na prestigiada Meia
Maratona de Ovar, e Rafaela
Fonseca venceu, também na ci-
dade vareira, a corrida dos 10
quilómetros. 

Já a estrutura de formação
contará com quatro treinadores
- Filipe Pedro, Sónia Rodrigues,
Rita Santos e Lara Leal -, os
quais abrangem atletas de todas
as faixas etárias, desde os esca-
lões de base ao nível da forma-
ção, masters e “runners”.

«A entrada de atletas de Alto
Rendimento pretende conquis-
tar resultados de relevo no âm-
bito distrital, nacional e inter-
nacional, bem como ter grande
representação na Seleção Na-
cional. Esperamos, com isto, dar
maior profundidade aos seus
escalões de base e aos resulta-
dos obtidos também por jovens
atletas, que se encontrem no
percurso para a competição ao
mais alto nível», vinca, ainda, o
clube aveirense na nota de im-
prensa. �
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Rafaela Fonseca e Carla Martinho já deram pódios ao Beira-Mar
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ANDEBOL

Campeonato Nacional 1
1.ª Fase/6.ª Jornada

Águas Santas-Marítimo               22-29
V. Guimarães-Benfica                    31-32
FC Gaia-Belenenses                       26-39
Artística Avanca-ABC                   30-34
Arsenal Devesa-Sporting           22-42
Póvoa AC-FC Porto                         26-35
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Sporting                        6       6    0      0  232-16218
FC Porto                      6       5    0      1  231-15816
Benfica                          6       5    0      1  232-19616
Marítimo                     6       4    0      2  192-16014
Águas Santas           6       4    0      2  162-14514
Belenenses                6       3    0      3  184-19312
ABC                                 6       3    0      3  173-18712
V. Guimarães            6       2    0      4  167-17410
Artística Avanca   6       2    0      4  188-20210
Póvoa AC                    6       2    0      4  163-18410
FC Gaia                         6       0    0      6  157-225   6
Arsenal Devesa     6       0    0      6 121-216  6
Próxima jornada
FC Porto-Artística Avanca, Benfica
-Águas Santas, Belenenses-Póvoa
AC, ABC-V. Guimarães, Sporting.
FC Gaia e Marítimo-Arsenal da
Devesa.

Divisão de Honra
1.ª Fase/4.ª Jornada

FC Porto B-Sp. Horta                     39-28
Boa-Hora-Almada AC                   26-27
Ginásio St.º Tirso-Xico Andebol    28-29
Sporting B-Sanjoanense             39-30
Carvalhos-São Bernardo            26-22
Feirense-Ac. Funchal                      30-28
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Carvalhos                   4       4    0      0  129-10312
FC Porto B                 4       3    0      1  138-11410
Sporting B                   4       3    0      1  132-12110
Boa-Hora                    4       3    0      1  122-11610
Xico Andebol           4       3    0      1 115-11110
Ginásio St.º Tirso   4       2    0      2 120-104   8
Sp. Horta                      4       2    0      2 112-130   8
São Bernardo          4       1    0      3   97-110     6
Feirense                       4       1    0      3 123-128   6
Almada AC                3       1    0      2     81-85       5
Ac. Funchal                4       0    0      4 116-138   4
Sanjoanense             3       0    0      3   86-111     3
Próxima jornada
Ac. Funchal-Boa-Hora, Sanjoa-
nense-FC Porto B, Sp. SC Horta-
Feirense, Xico Andebol-Car va lhos,
Almada AC-Ginásio St.º Tirso e São
Bernardo-Sporting B.

Divisão de Honra
Feminina - 1.ª Fase/ 3.ª Jornada

Alavarium-Almeida Garrett B22-21
Beira Douro-Alpendorada        19-19
Assomada-Didáxis                           31-34
Feirense-Santa Joana                    25-17
Maiastars-SIR 1.º Maio                 47-12
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Feirense                       3       3    0      0     96-72       9
Maiastars                    3       3    0      0     97-54       9
Alavarium                   3       2    0      1     72-71       7
Assomada                  3       1    0      2     94-88       5
Almeida Garrett B3     1    0      2     80-75       5
Alpendorada            3       1    1      1     69-80       6
Beira Douro              2       1    1      0     46-37       4
Didáxis                          2       0    0      2     64-64       4
Santa Joana              3       0    0      3     65-79       3
SIR 1.º Maio               3       0    0      3    46-119      3
Próxima jornada
Feirense-EA Beira Douro, AA
Didáxis-Maiastars, Alpendorada-
Assomada, Santa Joana-Almeida
Garrett B e SIR 1.º Maio-Alavarium.

2.ª Divisão Nacional
1.ª Fase - Zona 2/ 2.ª Jornada

Sismaria-Alavarium                         19-24
Albicastrense-S.Paio Oleiros  24-25
Estarreja AC-Benavente             36-23
FC Gaia B-Juve Lis                            24-31
Lamego-Académica                        37-34
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Lamego                         3       3    0      0     97-84       9
Estarreja AC             3       2    0      1     91-80       7
Alavarium                   3       2    0      1     88-85       7
S.Paio Oleiros          3       2    0      1     78-77       7
Juve Lis                          2       2    0      0     64-53       6
Albicastrense          3       1    0      2     86-73       5
Sismaria                        3       1    0      2     75-73       5
FC Gaia B                    3       1    0      2     84-93       5
Benavente                 3       0    0      3    63-104      3
Académica                 2       0    0      2     60-64       2
Próxima jornada
Alavarium-Albicastrense, FC Gaia
B-Lamego Académica-Sismaria,
Juve Lis-Benavente, S. Paio de
Oleiros-Estarreja AC.
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Alavarium triunfa
pela margem mínima
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ALAVARIUM                                  22

Treinador: Gabriel Maroja.
Alice Pedro; Cátia Fonseca (7), Sara Ro-
drigues (1), Beatriz Almeida (1), Maria
Oliveira (1) e Teresa Silva - sete inicial -
Raquel Dias, Ariana Machado, Carolina
Alves, Salomé Tavares, Núria Castro,
Maria Rocha, Mariana Ferreira, Rafaela
Couto (1), Rafaela Lopes (1) e Tatiana
Satxibala (10).

ALMEIDA GARRETT B             21

Treinadora: Ana Marcelino.
Ana Carolina; Ariana Silva (4), Sofia
Gonçalves (1), Maria Barata (2), Inês
Monteiro (3), Rita Vieira (1) e Lia Gomes
(4) - sete inicial - Lara Galinskas, Maria
Ferraz, Leonor Freitas, Leonor Gomes
(1), Beatriz Oliveira, Ana Moreira (1),
Beatriz Marques (1), Rita Paiva (3) e
Larissa Galinskas.

Pavilhão Municipal Mariana Lopes,
em Aveiro.
Assistência: cerca de 100 espetadores.
Árbitras: Rita Tralhão (AA Viseu)
e Nádia Ribeiro(AA Braga).
Oficiais de mesa: Alexandre Soares 
e João Malcato (AA Aveiro).
Ao intervalo: 12-14.

IMPORTANTE Partindo para
esta terceira jornada da Divisão
de Honra em igualdade pon-
tual (quatro pontos), fruto de
uma vitória e uma derrota, Ala-
varium e Almeida Garrett B en-
traram em campo à procura
de somar um novo triunfo, de
forma a subir posições na ta-
bela classificativa. O facto é que
foi a equipa visitante que iniciou
melhor o encontro, coman-
dando sempre o marcador até
ao minuto 19, altura em que o
Alavarium passou pela pri-
meira vez para a frente (10-9).
Contudo, a desconcentração
revelada pela jovem equipa
agora liderada por Gabriel Ma-
roja foi castigada pela forma-
ção treinada por Ana Marce-
lino, que não só passou de
novo para a frente do marca-

Andebol

Divisão de Honra
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dor, como foi para o intervalo
com dois golos de vantagem
(12-14).

Parcial de 7-0 

revelou-se decisivo

Na segunda metade, a equipa
da casa esteve uns “furos aci -
ma” do que havia feito no pri-
meiro tempo. Acertou melhor
as marcações no setor defen-
sivo e foi mais assertiva na fi-
nalização. A sua pressão aca-
bou por ter um grande impacto
no jogo, já que lhe permitiu um
espetacular parcial de 7-0, que
lhe deu alguma vantagem no
marcador (20-15).

Ainda assim, não teve um
fim de jogo tranquilo. Sempre
muito pressionada por um ad-
versário destemido, que foi for-
temente apoiado nas banca-
das, o Alavarium “sofreu” para
segurar o justo triunfo que pela
margem mínima.

Numa equipa da qual saíram
jogadoras com experiência, é
notório o muito trabalho que
o jovem técnico do Alavarium
tem pela frente. Não deixa de
ser uma missão que ao mesmo
tempo é desafiante, pois o
plantel é muito jovem e tem
qualidade.

Já o Almeida Garrett, apesar
de ser uma equipa “B”, mos-
trou também ela qualidade,
mas “pagou caro” o referido
pe ríodo em que sofreu um
parcial de 7-0, que se revelou
claramente decisivo neste en-
contro.

Algo contestada, em particu-
lar pelos adeptos visitantes,
ainda que sem grandes razões
para isso, a jovem dupla de ár-
bitras acabou por fazer um tra-
balho bastante meritório, a me-
recer nota positiva.AC

21
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Rafaela Lopes prepara-se para desferir um remate 
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ANDEBOL

‘Estrelas

para coroar’
namelhor

praia da Europa
PAULO VIEIRA LOPESPAULO VIEIRA LOPES
plopes@dnoticias.,pt

A estaçãodoVerãojá ficoupara trás
no mêsdeSetembro, mas averdade
é que os desportos de praia conti-
nuamemaltano panorama interna-
cionaleumavez maiscoma realiza-

ção de umagrande eventoque terá
como palco nada maisnada menos
do que o “MelhorDestino de Praia
daEuropa 2024”. PortoSanto.

Sim, e como já o DIáRIO tinha
noticiado ono passado dia 27 de

Agosto, apraia do Porto Santo,pela
quartavez consecutivaacolhe aelite
do andebol de praia europeu, que
durantequatrodias, entre 16e 19 de
Outubro, irá lutar pelo ouro da 11.2

edição da Taça dos Campeões da

Europa emmasculinos e femininos.
Acerca de 10 diasparao tão dese-

jado apito inicial da competição, a
Federação Europeia de Andebol

(EHF)que juntamentecom a Fede-
raçãodeAndebol dePortugal (FAP),

Sãoos responsáveisdoevento,e ten-
do como parceiro a Associação de
Andebol da Madeira e o Governo

RegionaldaMadeiracomoprincipal
‘sponsor’, aoqual sejunta, ono local, a
Câmara Municipal do Porto Santo,
volta aapresentarnovosdados sobre
aquela que é a grande festa final da

épocade2025da modalidade.
Talcomonas trêsedições anterio-
resque tiveramcomo ‘areiadourada’
a dapraiado Porto Santo,SáO 32 as

equipas envolvidas (16masculinas e
16 femininas)eem representaçãode
um total de 12 países, comdestaque
paraPortugal que se iráapresentar
em maior número com três equipas
masculinas edias femininas

Portuguesese dinamarquesas
tentam revalidaro título de2024
Nesta ediçãoosgrandesvencedores
dasediçõespassadas estãodevolta,
comdestaqueparaaequipa femini-
nadinamarquesa doBeachhandball
Dream que procura, uma vez mais,

no Porto Santo, conquistar a Taça
dos Campeões, não pela segunda
vez consecutiva, mas sim pela ter-
ceiraocasião.
No sector masculino, os ‘cam-
peões’, osportuguesesdoGRD Leça
=Spar, querem somarnovo triunfo,
masvoltam a ter concorrência forte,
mais propriamenteosdinamarque-
sesdoRúdbyBeach Boys,vencedo-
resem2023.
Todasestasequipasnãoestiveram
ao seu mais alto nível na edição de
2024/2025do Circuito Europeu de
Clubes deAndebol dePraia (Finals
European BeachHandballTour).

As dinamarquesas do Bea-
chhandballDreamapenas termina-
ram no sexto lugar da competição
feminina, onde as espanholas do
CATSA.M.TeamAlmeria seriamas
grandesvencedoras.
Nas ‘contasmasculinas’ oconjun-
to luso do GRD Leça – Spar não se
saiu muito melhor terminando em

quinto, numaclassificaçãoonde os
croatasdo BHC Zagreb ficaram no
topo.
Assim sendo espera-se muita

emoção, muita competiçãoe muita
luta ao longo dos quatro dias do
evento.

PELOQUARTO ANO
CONSECUTIVO O
PORTO SANTO
RECEBEAELITE DO
ANDEBOLDE PRAIA

Elitedoandeboldepraiaeuropeu estaránoPorto Santo entre 16a19de Outubro. FOTOS KOLEKTIFF

Corrida aos prémios

de ‘excelência’ da EHF
Para alémdaentregados troféus

aos grandes

vencedores daTaçadosCampeões Europa
de

2025,oPortoSanto servirá também
depalco

parapremiarosmelhores
do anoque irão

figurar na equipaAll-Star
dapresente

temporadae consequentemente
serão

candidatos a receberasdistinções

individuais MVP. Em2024oprémio foi

entregueao portuguêsRicardo
Castro à

neerlandesaMeike Kruijer.

Ũma ‘Taça’ que Começou em 2014Realizadapela
Europa

primeiraVezem 2014,aTaçadosCampeõesfapidamente se dadeãpostano andebol
COnsolidouComoum marcoem termos

2025 11a
depraiapeľaEHF, Sendo ediçãoa nahistóriadoevento.As

a de
-2017) foramfealizadasemLas

quatroPrimeiras(2014-
Catânia, Itália, asSsumira função

Palmas,Espanha, antesdeA PandemiadeCovid-19
de sededasduasSeguintes.

2020,para em2021 ter
İmpediu a realizaçãodaediçãode

evento. Desdeentão,
sidoa ilha ItalianadaSicília receber

Europa
oPorto Santo temVisto os

a
o

se leuniremnaareia,Com melhoresda
tradicionalmente realizado

oeventofinal
nomêsde Outubro.

Conferência agendada para amanhã
Paraalémde toda a organização

estar a100%no terreno,na

preparaçãoemontagemde
toda a estruturaqueirá compora

‘arena’ desportivaem plenapraia
doPortoSanto,amanhãestá

agendada a conferência
de imprensadeapresentação

daedição

de2025.Tudo indicaque a mesmasejanaVila
doPorto Santo

ondeestarãopresentes não só
osorganizadores,comoe

elementos ligados aoGoverno Regional,
principal

parceirose
desde primeirahora.sponsordoevento
a
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COMPETIÇÃO

124 jogos em quatro dias
Umavezmaiso eventoeuropeui
regressa aoPorto Santoenova-
mentecom um programa repleto
deacção e intensidade.
Ao longo dequatro diasde com-

petição,serãodisputados124 jo-
gos, divididospelasprovas mas-
culinas e femininas, reunindo as
melhores equipas europeiasde
andebolde praianos trêscampos
quievoltam a integrar a ‘arena’da

Taça dos CampeõesEuropeus.
Num ambiente vibranteecomo
marAtlântico como cenário, a
ilhavolta a transformar-se no
epicentro do andebolde praia
europet, oferecendo ao público
um espectácculode energia, téc-
nicae fair-play.A combinação
entre a qualidadedesportivae a
beleza naturaldoPortoSanto

promete, mais umavez, uma

edição memorável.

Ambasascompetições começam
com16 equipas,que serão reduzi-
dasa 12 a0 longo deumdia emeio
dejogosdafasepreliminar – fase
degrupos, agendadosparaquin-
ta esexta-feira.
Depois seguem-seos encontros
doquadroprincipal (main
round)a ter lugar natarde de
sexta-feiraemanhãde sábado, e
onde se ficarão aconheceras

equipasque rumamaos quartos-
-de-final, com ojogosaacontece-
remno final datardedodia 18.
Já no domingo,pela manhã,jo-
gam-seas meias-finais,enquanto
a lutapelo título feminino tem
lugarpelas 16h30eado masculi-
no pelas 17h30.

MASCULINOS

GRUPOA
EQUIPA PAiS

GRD Leça Spar Portugal

SPR Purina KatyWrocławskie Polónia

Lund BeachhandballClub Suécia

RotterdamHandbal Países Baixos

GRUPOB
EQUIPA PAiS

FFDCBMPCiudad deMálaga Espanha

Aarhus Beach Dinamarca

LN Aquitaine Handball França

VRTLemar Portugal

GRUPOC
EQUIPA PAiS

12Monkeys KõlnBHC Alemanha

NazaréBHT Portugal

HiekkaHauskaa Países Baixos

Green Cobras BHC Hungria

GRUPOD

EQUIPA PAiS

Hír-SatBHC Hungria

BHCDubrava Croácia

London BeachHandball Inglaterra

Rúdby BeachBoys Dinamarca

FEMININOS

GRUPO A
EQUIPA PAiS

The DanishBH Dream Dinamarca

LigueNouvelle Aquitaine Handball França

BHT Byczki Kowalewo Pormarskie Polónia

LondonGD Inglaterra

GRUPO B
EQUIPA PAiS

Caipiranhas Bartenbach Alemanha

Red VelvetBHC Aqvital Hungria

Copaca
=Balerina Suíça

MKSOchotaWarszawa Polónia

GRUPO C
EQUIPA PAaS

FFDCBMPCiudad deMálaga Espanha

BHCDubrava Croácia

Olympia BeachHandball Inglaterra

FortitudoBH Portugal

GRUPO D

EQUIPA PAIS

Copenhagen Beach Dinamarca

GRD Leça Love Tiles Portugal

BeachUnicornsHanover Alermanha

OVB BeachGirlsBHC Hungria
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Quarteto madeirense na convocatória

para o início daqualificação europeia
José António Silva divulgou on-
tem a lista das 18 internacionais
portuguesas que vão marcar pre-
sençano arranque da qualificação
para o próximo Campeonato da
Europa de andebol feminino, que
tem lugarem 2026.
Neste início de apuramento e in-
serida no grupo 4 a equipa das

Quintas cumpre as duas primeiras
jornadas frenteà selecçãodoMon-
tenegro, em jogo agendado para 15
deOutubro em Podgorica, e diante
da Islândia, numapartidaa ter lugar
a19 de OutubroemMatosinhos.
Paraeste duplo confrontoa Ma-
deiravoltaa figurar na listadaselei-
tas,destafeitaatravésdaguarda-re-
des JéssicaFerreira, da lateralBea-
triz Sousa, da ponta direita Anaís
Gouveiaeaindada jovempontaes-

querda Luana Jesus.
Antes do arranque do estágio o
seleccionador acredita nopotencial
do lotede internacionaisconvoca-
daspara oarranque daqualificação.
“Como énormal estaconvocató-
ria émuitosemelhante àquelaque

foi realizada para o Torneio Inter-
nacional de Angola, assegurando a
continuidade do nosso trabalho.
Pretendemos assim assegurar a es-
tabilidade do grupo e consolidar o
nosso modelo de jogo, fatormuito
importanteatendendoàquilo que é
uma realidade do trabalho das Sele-
ções Nacionais: pouco tempo de

trabalho. A convocatória final é
constituídapor um grupode joga-
doras queoferece todas asgarantias
paradesenvolverumbom trabalho
e permite diversas nuancesdo pon-
to devista táctico que agora procu-
raremos trabalhar”, adiantou à as-
sessoria de imprensa daFederação
deAndebol dePortugal. PV.L.PV.L.

Portugalarrancaaqualificaçãodiante doMontenegroeda Islãndia. FOTO FAP
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12

Andebol de São Pedro Sul vence 
Kur e passa à 3.ª ronda da Taça

12

A Academia de Andebol de São
Pedro Sul, em femininos, apu-
rou-se para a terceira ronda da
Taça Europeia de em Baku, ao
vencer por 31-23 o Kur, após
empate a 26-26 na 1.ª mão, em
jogo também disputado no
Azerbaijão.

O jogo não começou da me-
lhor forma para as portugue-
sas, que só conseguiram alcan-
çar o primeiro golo perto dos
cinco minutos de jogo mar-
cado por Francisca João (2-1),
tendo o Kur chegado à vanta-
gem de quatro aos 10-6.

A formação sampedrense re-
cuperou e chegou à igualdade
aos 12-12, com Francisca João
a concluir um parcial de 6-2.
Iasmin Albuquerque acabou
por consumar a reviravolta aos
13-12, diferença que se manteve
até ao intervalo (14-13).

No reatar da partida, as sam-
pedrenses deram continuidade
ao bom momento com um
parcial de 5-0, elevando a van-
tagem da equipa para seis golos
(19-13) margem que manteve
(20-14) até aos 36 minutos.

A equipa do Azerbeijão (Kur)
reagiu e reduziu para dois go-

Andebol

Taça Europeia

12

los (21-19), com um parcial de
5-1, mas a toada seguiu posi-
tiva para as sampedrenses, que
conseguiram manter a vanta-
gem entre os cinco e seis golos.
À entrada dos 10 minutos fi-
nais, o marcador assinalava
26-20 e pelo desempenho das
portuguesas no jogo e pelo
avolumar da diferença, que
chegaria a nove aos 30-21, o
triunfo e a continuidade na

12

competição não escaparam a
equipa da cidade termal (São
Pedro do Sul).

As comandadas pelo treina-
dor Carlos Pires não abranda-
ram e fecharam o jogo aos 31-
23, com destaque para a pivô
Francisca Araújo que marcou
10 golos, garantindo a pre-
sença na terceira ronda da
Taça Europeia, que inclui tam-
bém o Madeira SAD. �

12

Equipa da Academia de Andebol de S. Pedro do Sul na 3.ª ronda

12

DR
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Quase

PRETO NO BRANCO

RICARDO ARAÚJO
Funcionário público

OURO SOBRE AZUL

Eis que à oitava jornada se
encontraram FCPorto e SL-
Benfica, no estádio do Dra-
gão, para disputar mais um
clássico do futebol portu-
guês.

A expectativa azul e bran-
ca era alta tendo em conta o
registo "impecábel" de vitó-
rias e o baixíssimo número
de golos sofridos nesta tem-
porada.

Ambas as equipas não
apresentaram surpresas nos
onzes iniciais e logo se notou
que mais importante do que
ganhar era não perder.

Fruto de jogar em casa,
diante dos seus adeptos, o
FCPorto apresentou mais
querer, como é prova ine-
quívoca os lances de perigo.
Esta vontade esbarrou na fal-
ta de frescura física por culpa
dos jogos tidos nas passadas
segunda e quinta-feira e de
um respeito que Farioli teve

por Mourinho, tanto que no 
final ambos os treinadores 
pareciam satisfeitos com o 
resultado.

Uma vitória portista, adi-
cionando nesta equação o 
empate caseiro do Sporting 
frente ao Braga, teria sido ex-
celente mas, em suma, é um 
empate com sabor a derro-
ta para os portistas e gosto a 
vitória para os benfiquistas. 

A possível derrota do Ben-
fica, com o quase golo do Ro-
drigo Mora próximo do mí-
tico minuto 92, teria várias 
implicações, não só na tabela 
pontual do campeonato, mas 
também nos ânimos verme-
lhos e nas suas eleições que 
estão aí à porta.

Segue assim o campeona-
to um pouco mais equilibra-
do, pontualmente falando.

PS: o agarrão na camisola 
do Deniz Gul, em andebol, 
seria falta.
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OLIVEIRA

JOGADOR DO MÊS
O central DiogoOliveira,
natural de Leça daPalmeira‹e

que começou ajogar no

CALE,oclube daterra, foi
eleitooandebolista do mês

de setembrona Starligue, o

campeonato francês. O
ex-FCPorto totalizou39

golos e está a fazer um

arranque de temporada

impressionante: 12 golos ao

PSG, 13 ao Chambéry,cinco
ao Limoges, nove ao Istrese
oito ao Nimes. R.G.R.G.
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GRUPODETRABALHO EMSINTONIA

Jogadoresconcordaramcom
aestratégiaao analisaremocontexto
navisitaaoDragão,até porsentirem
queaindaprecisamde tempopara
assimilartodas asideiasdotreinador

MENSAGEM
DEMOURINHO
PROVAD

RAFAEL SOARESERITA PEDROSO

“Não podíamossair daqui a
7pontos doFCPorto.”A frase é
de José Mourinho, masespelha
osentimento do plantelbenfi-
quista em relação àabordagem
do clássico, no Dragão.Ao que
Record apurou, os jogadores
aceitaramee aprovaram aestra-
tégia tática do ‘Special One’

queexplicoude formapragmá-
ticacomosobreviveraoclássico
7, bemcomo assubstituições e
asdeclaraçõesno finalporpar-
te do técnico, que admitiu que
“o fundamental era não per-
der”.

Talcomoro treinador, aequipa
também considerou que era

pouco recomendável arriscar
demasiado parair atrás dos três
pontos, olhando ao contexto
atual de águias e dragões: até

porque o jogo era fora, o que
também influenciou o pensa-
mentocauteloso. Oobjetivo era
vencer, mas, no entendimento
do grupo de trabalho, um em-
patemantémaságuias vivasna
lutapelo campeonatoe dámar-
gemparaaequipaevoluir sob as
ordensde Mourinho.

Tempo foi uma das palavras
mais utilizadas pelo ‘Special
One’ nas conferências de im-
prensadesde quechegou àLuze
também nasconversas com os

jogadores, os quais entendem

que ainda têm um caminho a

Dias de descanso
após ciclo infernal

Após umciclo infernal,vêmaí
diasdescansoparaoplanteldo
Benfica.A equipajáestevede

folgaontem,depoisdechegar a
Lisboa,provenienterdoPorto,
porvoltadas4damanhã,vol-
tandohojeaoSeixal.Mas se-
gue-se,amanhã, novoperíodo
dedescanso,destavezalarga-
do,entrequinta-feira edomin-

go.Recorde-sequedesdequeo
‘SpecialOne’assumiuocoman-
do técnicodosencarnados os
jogadorespraticamentenão

folgaram.Sóhaviamsidodis-

pensados de seapresentar õno
Seixalnodiadaviagemde re-
gresso deLondres,apósader-
rotapor1-0comoChelsea.

percorrer para assimilarem as
ideias do setubalense. Assim, a

grande prioridade passavapor
não perder ainda mais terreno
depois dosdoisempates frente a
Santa Clara, ainda com Bruno

Lage, e Rio Ave, já com José

Mourinho nocomando técnico.
E, diga-se, o Benfica não só se
mantém a4pontos doFCPorto,
como continua a 1doSporting,
que empatou frenteaoSp. Bra-

gahorasantesdoclássico.
Assim, a entrada de Barreiro

por Lukebakio ou a de Tomás
Araújopara a saída deSudakov
foram unânimes no balneário.
Como jogo amanter-seazeros
nareta final, os jogadoressenti-
ramqueerahorade deixaro re-

lógio passar e segurar o ponto,
quedá oxigénio para as próxi-
mas semanas de competição. o

PLANTELCONSIDERAVAPOUCO
PRUDENTECORRERRISCOS
NUMAALTURAEMQuEESTA
A4PONTOSDOFCPORTO

SINTONIA.Abordagem

pragmática do técnico

ao clássico mereceu

a aprovação porparte

dos,sjogadores, bemcomo

assubstituições operadas

SELEÇOES DEIXAMAPENAS7OPERACIONAIS

Aursnesmaismeia dúzia
“Vamos fazerumas pela-

das comoAursnes e maisum
gajo qualquer”. A frase bem
humorada de José Mourinho
foi dita na antevisão do jogo
como GilVicenteacercadade-
bandada de jogadores para as

respetivas seleções.
Ora,hojeo técnicovaicontar

apenas comsete jogadores do

plantelprincipalpara trabalhar

noSeixal. SãoelesAursnes,En-
ZO Barrenechea, Dahl, Tomás

Araújo, SamuelSoares,Henri-
que Araújo e Diogo Prioste.

Quanto a Bah, Manu, Bruma,
NunoFélix eDiogoFerreira – O

guarda-redes foi dispensado
daseleção sub-19 devidoauma
lesão de sobrecargano joelho
direito estãoentregues aode-

partamento médico. .
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Médio é dos poucos

que fica no Seixal

Dragõespermitem
poucas tentativas

Analisandoas restantesépo-
casnoperíodoabrangido pe-
losdadosestatísticos da

Opta,constata-seque onú-
meromínimo dedisparos fei-
tospelosencarnadosàbaliza
do adversárioempartidasdo
campeonatooscilou entreos
seis (em Famalicão, no triun-
fo por4-1com Jorge Jesusno
banco, em 2021/22) e os 9 (mais
uma vez frente aoFCPortoe

em MoreiradeCónegos,na
temporada2018/19,com Bru-
no Lageaconquistardois
triunfos).

SÓTENTOUALVEJARABALIZAPOR4VEZES

TIMIDEZ A REMATAR
INÉDITA EM 7 ÉPOCAS
Desde quehá registos
daOpta, apartir de18/19,
omínimodaságuias
estava nos5disparos

NUNO MIGUEL FERREIRA

OBenfica terminouoclássi-
co com o FC Porto com apenas
quatro rematesefetuados,oque
constituio pior registo dosencar-
nados em jogosdo campeonato
desde que a Opta garante a co-
berturaestatística dos encontros,
ou seja, desde a temporada
2018/19.

A equipa orientada por José
Mourinho saiu do Dragão com

um:nuloeeapenasumremateen

quadrado,através deSudakovna

cobrançadeum livrediretodes

caídoparaaesquerda,aos 33 mi-

nutos. De resto, apenas Dahl,
Ríos e Pavlidis alvejaramabaliza
deDiogoCosta, que atéapanhou
o maior susto da noite aos 64',

quandoo centralKiwioracertou
natraveda própriabaliza ao ten
tar aliviar uma bola cabeceada

porEnzoBarrenecheaparaoco
raçãodaáreaportistanasequên
ciadeumabolaparada.

Olhandoparaosencontrosda

Ligacommenos rematesdosen-
carnados emcada épocadesde

2018 /19 verifica- sequeomínimo
estava fixadonoscinco.Talsuce-

deraem 2023 24, igualmenteno

Dragão, quando RogerSchmidt
viu a equipa ser goleada (0-5).
Antes, em 2022 /23, Ostécnicoale-
mão já tinhavividoumjogocom
escassa meia dezena de remates à

baliza adversária, em Arouca,
masentão saiuasorrirecomum
triunfoconfortável (3–0).

Recuando à temporada
2020/21, com Jorge Jesus ao

leme,o Benfica saiudedoisclás-
sicoscomapenas cinco remates:

em Alvalade,
onde sofreu
uma derrota

tangencial (0-
-1), e na rece-

ção ao FCPor-
to, que termi-
nou com uma

igualdade (1-1).
Curiosa

mente, o pri-
meiro jogo do

campeonato
em que a Opta
creditou ape-
nascinco remates às águias tam-

bém foi diante doFC Porto, em
2019/20, quando Bruno Lage

perdeu (0–2) nareceçãoaospor
tistasentãoorientadospor Sérgio
Conceição. o

SUDAKOV FOI OUNICOADAR

TRABALHOADIOGO COSTA JA
queDAHL, RíOS EPavlidisNAO
DEMONSTRARAMPONTARIA

EXCEçAO.Sudakov, aqui com Bednarek, fez o único

remate enquadrado das águias

JOGOSDAS.AGUIASCOMMENOS REMATESNALIGA
êPOCA ADV. REM. RES. TREINADOR
2025/26* FC Porto (f) 4 0-0 José Mourinho

2024/25 v. Guimarães (c) 8 1-0 Bruno Lage
v. Guimarães (f) 8 3-0 Bruno Lage

2023/24 FC Porto (1) 5 0-5 Roger Schmidt

2022/23 Arouca (f 5 3-0 Roger Schmidt

2021/22 Famalicão (1) 6 4-1 Jorge Jesus

2020/21 Sporting (f) 5 0-1 Jorge Jesus

FC Porto (c) 5 1-1 Jorge Jesus

2019/20 FC Porto (c) 5 0-2 Bruno Lage

2018/19 FOPorto (1) 9 2-1 Bruno Lage
Moreirense (f) 9 4-0 Bruno Lage

* êpoca em curso Dados Opta

TRUBIN Vê EQUIPAA FORTALECER-SE

“Nãodesistimos do objetivo”
Trubin salientouqueo re-

sultado “não deixa ninguém
satisfeito”, mas lembrou que a

equipado Benfica fica fortale
cida a cada jogo que passa, su-
blinhando que o objetivo de

conquistar o campeonato na-
cional mantém-sedepé. “Nem
sempre é possível alcançar a

perfeição. Um resultado destes

nunca deixa ninguémsatisfei-

to. Mas cada jogo traz expe-
riência e fortalece. O impor-
tante é continuar a trabalhar.
Nãodesistimosdonossoobjeti-
vo”, lê-se na publicação do

guarda-redes ucraniano, no

Instagram.
Titular em todas as partidas

desde achegadadeJoséMouri-
nho, oguardião fezduasdefe-
sasnoclássico de anteontem. .

LUKEBAKIO INCONFORMADO

“Queríamos a vitória”

O extremo Lukebakio foi
titulardiante do FCPortoe la-

menta ter regressado a Lisboa
com apenasum ponto. “Mos-
trámosumgrande espírito de

equipa, masqueríamosavitó-
ria.Vemo-nosdepoisdapara-
gem paraas seleçõese obriga-
dopeloapoio”, escreveuo jo-
gador nas redes sociais.

O camisola 11 já se juntou à

seleçãodaBélgica, que prepara
mais uma jornada dupla de

qualificação para o Mundial,
defrontando a Macedónia do
Norte (sexta-feira) e O País de
Gales (dia 13). Lukebabio fez

gelo no gémeo direito depois
de tersido substituídonoDra-
gão, mas nada impeditivo de

representaraseleção após fa-

lhar a últimaconvocatória. O
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ADEPTOS DOSENCARNADOS

PSPSURPREENDIDA
COM CONFRONTOS
“Essa desordem foi

imprevisível”, admite
fontepolicial, frisando

quenãohouvedetenções

NUNOMARTINS

A PolíciaodeSegurançaPúbli-
ca (PSP) confirmouoontemque os
confrontos na zona dos adeptos
doBenfica,noEstádioddoDragão,
foramentre “elementos das duas

claques” dosencarnados,1NoNa-
me Boys e Diabos Vermelhos,
comoRecordadiantou. Fontedo

Comando DistritaldoPorto deu
contadeque estáa ser preparado
o relatório para ser enviado ao

Conselho de Disciplina da FPF,
sendo certo quenão foi feitaqual-
querdetenção.

Oconflitoregistou-seaointer-
valoe resultoude quezíliasanti-

gasdosdois grupos organizados
de adeptos.A polícia:foichamada

ao local, mas, de acordo com a

nossa fonte, osefetivosdestaca-
dos para o local não precisaram
deagir,umavezquea situaçãofofoi

ultrapassadararapidamente.Aliás,
“a PSP nãofez qualquer detenção

ouidentificação,umavezquenão

haviacondições”paraisso.Tam-
bém não foipreciso acionaruma

equipadereserva, caso fosse ne-

cessáriouma intervençãomus
culada. Nosetordestinado aos vi-
sitantessencontravam-ssemaisde

3milbenfiquistas.
Sem esquecer a utilização de

engenhospirotécnicos, amesma
fonte considera que a “desor-
dem”no localdosbenfiquistas foi

aprincipalmanchadoclássicono
que à segurança diz respeito.
‘Masissofoi imprevisível”, disse,

numa alusão ao factode setrata
remdeapoiantesdomesmoclu
be. Quanto ao resto, aPSPcon

gratula seporopoliciamento ter

garantido, nogeral,asegurançae
ordem públicas,numaoperação
que terminousemd1detenções. .

COMANDODISTRITAL DOPORTO
ESTA A PREPARARO RELATõRIO
PARAENVIARAO CONSELHO

DE DISCIPLINA DA FPF

INTERVENçAO. PSP serenou os ânimos ao intervalo

mas sem necessidade de deter ninguém

Autocarros chegam
uma hora atrasados

Osproblemasnaentradados

adeptosdoBenficano Dragão
deveram-se à "chegada tardia”

dosautocarrosque os trans-
portaram,adianta fonteda
PSP. Oplanopreviaachegada
a Bonjóiaentre as 18eas18h30,

mas isso só sucedeuàs 1gh30.

A garantiade não haveren-

contros comportistasno tra-

jetoea revista àentradafize-
ramcomque sóentrassemto-
dosaos20minutosdejogo.

Depois de Londres,Benfica

vai voltar a Inglaterra

BILHETESAVENDAAMANHA

Newcastle custa 50€
O próximo compromisso

do Benfica na Champions está

marcado para o dia 21 deste
mês, frente ao Newcastle, no
St. JamesPark. Osencarnados
iniciam amanhã, AS 10 horas, a

vendadebilhetespara a partida
da 39 jornada da fase de liga,
como preço único de 50euros.
Aprioridadeédadaaos deten-

tores de RedPass, seguindo-se

Os restantes sócios e, caso so-
brem entradas, osadeptos.

Os responsáveis das águias
lembram que para entrar no

Reino Unido é obrigatório
apresentar passaporte e visto.

Após asderrotas com Qarabag
(2-3) eChelsea (0-1), esteem-
bate como Newcastle será im-

portante para as contas na

competição. .
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PAGAMENTOPORGERMAN CONTIINVESTIGADO

RUI COSTA SUSPEITO
POR DIVIDA RUSSA
Clubedizterdevolvido
OS 70 mil euros e iliba
presidentedequalquer
responsabilidade

RAFAEL SOARES E RITA PEDROSO

RuiCostapoderáserconsti-
tuído arguido devido à transfe-
rênciadeGermanConti.Emcau-
saestáumpagamentodeumadí-
vida de 70 mil euros do
LokomotivMoscovo,que
acabaria por receber de
volta o referidomontante
dapartedo Benfica assim

que as águias se apercebe-
ram de irregularidades,
uma informaçãoavança
dapeloCorreio da Manhãe
confirmada depoisemoco-

municadopeloclubedaLuz.
Tudo isto porque a liquidação

dapercentagem que os encar-
nadosdetinhamdopassedojo-
gador = liquidação essa que se

concretizou assim que Conti
trocou O LokomotivpeloColón
aconteceuquando as transfe-

rênciasdeoupara a Rússiaesta-

vamcongeladasou aseralvode

maior vigilância. “Quando se

tomouconhecimentodoenten-
dimentodoMinistérioPúblico,
de quenadata da transferênciao
clubeestariaabrangidoporsan-

çõesda UniãoEuropeia, oBen-
fica imediatamente fez cessar os

efeitosdo referido contrato e re-
cusou receber qualquer paga-
mento”, clarificou o clube,

acrescentandoque queravenda
docentral, queropagamento da

polémica tranche “nãoeramdo
conhecimentoouda responsa-

bilidade” de RuiCosta.

Agora, o Departamento Cen-
tralde InvestigaçãoeAçãoPenal

(DCIAP) analisao negócio estan-

do em causa um eventualcrime

debranqueamentodecapitais. Já
o presidente das águias será in-
terrogado, após ter pedido o
adiamento em julho devido à

apresentaçãopúblicadoplantel
araaépoca 2025 2026, econsti-

tuído arguido como represen –

tanteoda SAD.

Quanto ao defesa, deixou a Luz
em.2020 paraumempréstimoaos
mexicanosdoAtlas, antes de pas-
sar poroutrascedênciasnoBrasil

ao BahiaeaoAméricaMineiro
șmas edesvinculouemdefi-

nitivodoBenfica em 2023, altura

emque assinoupeloLokomotiv
Moscovo.O

LOKOMOTIVMOSCOVO PAGOU
TRANCHEDO CENTRALQUANDO
AS TRANSFERêNCIAS DEOUPARA

RuSSIAESTAVAMSOBVIGIA

o

NEGôCIO. Saída do central

argentino do Lokomotivpara

o Colóndeixa aSAD

encarnada na mira daJustiça

Faz da Justiça
uma bandeira

Nas entrevistas que tem
dado como candidato, no-
meadamente a Record e ao

Now, Rui Costa tem feito da
ausência de casos na Justiça
umabandeiraparadefendero
mandatoque está agoraa ter–

minar. “Durante 4 anos, o

Benfica não tevemaisproble-
mas com a Justiça. Sehouve
coisa importanteneste man-
dato foi devolver a credibili-
dade ao Benfica. Seio trabalho

que tivede fazerparanão ter-

mos o que tivemos no passa-
do. Discutimos a parte finan-
ceirae apartedesportiva,não

aparte judicial”,afirmou. o

CANDIDATURAa MAG

Ferreira Leite formaliza hoje
O ‘Serviro Benfica’ entre-

ga hoje, às 16h30,nasecretaria

do clube daLuza listacandida-
taà Mesa da Assembleia Geral
dos encarnados. João Ferreira
Leite, advogadode 49 anos, en-

cabeçaa lista daquelegrupode
associados.

a luzdosnovosestatutos, que
entraramem vigor a1 deoutu-
bro, depois de anunciada a

convocatória das eleições, as

listascandidatas aosdiferentes

órgãos são feitasde forma inde-

pendente. Além disso, não é

obrigatório concorrer a todos

órgãos.
De acrescentar que os mem-

bros do movimento dividem-
-seno apoio aos vários candi-
datos à presidênciada Direção,
mascandidatam-se àMAG. O

GESTOR REVELALISTAS ESTATARDE

Álvaro apoia Noronha
O antigo defesa esquerdo

alvaro Magalhães manifestou

ontem o apoio público a João
Noronha Lopes. ê o candidato

ideal à presidência do Benfica.
Elevai trazer liderança, respei-
to, conhecimentos de gestão,
espírito empreendedor e alma

benfiquista.VivaonossoBenfi-

ca!",afirmou o antigojogadore

adjunto dos encarnados, de64

anos.Ogestor agradeceuoapoio
do ex jogador. “Representa o

espírito queroBenficaprecisade

recuperar:garra,determinação
e a ambiçãodevoltaravoaralto
naEuropa”, frisou.

Entretanto, Noronha Lopes
apresenta hoje, aS 18 horas, ôno

Espaço Beato, aslistascandida-
tas aosôrgãos SociaiseComis-
são deRemunerações. o

2025-2026
TREINADOR: José Mourinho

PREPURIA
ADJUNTOS: João Tralhào; Pedro Machado,
Ricardo Formosinho, Ricardo Rocha, Roberto
Merella (analista),Rúben Soares(analista),
António Dias (preparador-físico) e Nuno Santos

(treinador de guarda-redes)

lOCOS MIN CAS

Trubin 13 1170
Obrador 2 147

António Silva 14 1165 0
Enzo Barrenechea 14 1151 1
Bah o o 0
Aursnes 15 1317 2
Ivanovic 13 673 4
Sudakov 7 528 2
Pavlidis 15 1221

Manu Silva O 0 O
Dedic 14 1204

LeandrolBarreiro 15 423 0
Richard Ríos 15 1283 O

Schjelderup 12 612
Samuel Soares 2 180 3
Prestianni g 200 1
Dahi 15 1248 o
Bruma O o o
Otamendi 15 1350 O
Henrique Araújo 8 57 o’

44 Tomas Araujo 8 308 o
60 Nuno Félix O O O"

64 Gonçalo Oliveira 0 o
66 Wynder o O O
68 JoãoVeloso
71 Leandro Santos o o o

80 Goncalo Sobral O O O
84 João Rego
86 Diogo Prioste

Jogaramainda
7 aktúrkoglú 261
47 Tiago Gouveia 20
61 Florentino

uLTIMO ONZE FCPORTO (F) 00

4X2X3X1
TRUBIN

9 ANTONIO OTAMENDI
SILVA

DAHL

BARRENECHEA RIOS

LUKEBAKIO SUDAKOV oAURSNES

PAVLIDIS

CALENDaRIO

LIGA LIGAIDOSCAMPEôES

ZEEAmadoa't)" 10 3Pré-eliminatória

je Tondela(O 30 TéNicetI 20
JAvrc't) 2-1 2Nice(c 20

sesartadaa(d 1T Playotf

GAVSSAD(1 30 ȚéFenerbahçe (t7 0O
TRiOAve(c 1ĩ 2ãFenerbahçe la 10

javcnteld 21 Fasede liga

BFCAOTO 0-0 1Oerabag(o 25
S' Aroucalc 25/0 Žčheksea t)’ o-i

To-V.Cuimaræes't 21T Newcastelt 2/0
TijãCaPla(O S/ii 4BayerLeverkusen(d S/iT

TSNadonal t 3o/1i SiAjax d) 25/1T

T*Sporting(c 7/2 6+Nápoles(d o/2
jjs orerensed ja/2 FJuertus f 2T
i5Famalico(d 2ii2 BRealMadnd(d 28/1

16Sp Braga 28/12 SUPERTAçA

T7AEStori(d a/õ
Sparting( (n) 10

18RIOAve(f 18/1
TAçAD PORTUGAL

igaEEst Amadora(c)
SECHAVES(F) T7/1U

20Tandeet ALLIANZcUP

ZjAerad 8/2
Tordela'O 29/1O

»*Santzdaat) 15/2

ZAVSSAD(O 22/2

ZdcilVicnte d 15
ZSFCPoto(O 8/5

ZAOcat 75/5

jv.cumarãeslo 7/5

28CasaPa() Aa

29ENaaonal c 12/4

30+sporting t) 19/4
SjãMorerense(d 26/4

32Famalico(t) 3/5

SSp.Bragad 1O/5

SqjEstorió T7/5

RESUMO

J v E D G
15 9 4 2 21-8
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E Candidatoa vice-presidente como pelourodas modalidades—nalista de NoronhaLopes,
oantigo basquetebolistadas águias salienta queasequipasdoclube
“têmdeganharmais” emPortugale“teroutraambição’ naEuropa

EntREvISTA

“SE TIVERDE IR
BUSCARATLETAS
AOSRIVAIS VOu”:

LUIS AVELãS

o que o leva a entrar nesta
corridaeleitorale porquêdeo fa-
ercomNoronhaLopes?

FELIPE GOMES Após tersido

profissional de basquetebol,
trabalheicomos principaispa-
trocinadores do desporto em

Portugal, semprena prespetiva
de poder contribuir para uma
mudança. Quando conheci o

João, no finalde 2024, percebi
claramente queéa pessoacerta

para mudar o Benfica, alterar
umsistemaqueexiste com altos
e baixos, mas recentemente
commais baixosdoque altos.

RTêmcriticadomuitoagestão
atual. Quaisos principais repa-
rosnasmodalidades?
FG = SãO muitos, mas vou falar

dos principais ou pelo menos
dospontos a melhorar,porque
nem tudooque se faz no Benfica
é mau. As modalidades são um

ponto fundamental do benfi-

quismo, mas nos últimos oito
anos nota-se ausência total de

‘ATUALMENTE ATIRA-SE

DINHEIROPARACIMADA MESA
PARA TENTAR GANHARTITULOS.
EESTRATEGIA DECURTOPRAZO”

estratégia a curto,médioe lon-

go prazo. Everifica-seem três

pilares: formação, altacompe-
tiçãoe gestão. Falta liderança,
umaestratégia transversal a to-
das as modalidades. Digo-o
com conhecimento de causa.
Tenho faladocom muitaspes-
soas que estãono Benfica eou-
tras que já estiverame a crítica é

“o que se passa
no andebol

é inaceitável”

R Como explica o facto
do Benfica não ser cam-

peão de andebol há 17
anos?
FG E inaceitável. Não há
outra palavra. Acredito

que também háméritodos

adversários,pois têm:asua

estratégia montada e vi-
são, mas o Benficaestar 17

anos sem vencer... Não

garanto que ganharemos
os próximos 4 anos, mas
háque ser maisexigentese
trabalhar numplanopara
criar condições, para não
haver desculpas. .

comum. Há um investimento
considerável, atira-se dinheiro

aexpressão é usada interna-
mente paracimadamesapara
tentarganhar títulos. Eestraté

giarde curtoprazo.Podemosga-
nhar – e temosganho títulos
(mais no feminino do que no
masculino), mas há que ambi-
cionar mais. E necessária uma

estratégia degestão com lide-

rança, competênciareorganiza-

çãO. E issoéumdospontosque
criticamos. Esta direção não
tem essa liderança, reflexo da

liderança de Rui Costa onde o

foco éo futebol. Quandonãote-
mos um líder que se preocupa
com as modalidades, aspessoas
também desistem delas. Vai
muitas vezes aosjogos, masnão

FELIPE
GOMES

basta. Eprecisoestar presente,
exigirdo ‘vice’ resultadoseges-
tãocompetente.
QAs modalidades têmcercade

30milhõesdeeurosdeorçamen-
to.Chegapara atacartodosostí-
tulosemPortugal?
FG = Como ‘vice’dasmodalida-
desvousemprequerermais.Mas
considero que o Benfica, ao in-
vestir mais de 100 milhões nos
últimos quatro anos, teria que
ganhar muito mais. E éurgente
fazê- lo.Mas issonãopassa só por
investirnaaltacompetição,mas

essencialmente na formação. O
Benficaé:amaiorpotênciadefor–

maçãoemPortugal.Nãohá me-
nino oumeninaquenão tenha o
sonho de um dia representar o
Benfica. Temos possibilidade de

captar cada vez mais jovens,
transformá losemembaixado–
reserepresentantesdaquiloque
deve ser o Benfica em campo e

fora dele.Para isso temosque ter
asmelhores pessoas a coordenar
a formação das modalida–
des..Essaeé uma:áreaqueoBenfica

tem descuidado, pois verifica-
mosquenasequipas senioreshá

poucos jogadores formados no
clube. Háalguns,maspoucossão
referência. Queremos criá las e

para issoprecisamos de investi-

mento.Logo, vouquerer sempre
ter mais, masconsidero que há
investimentosuficienteparaga-
nharmuitomais.
uPretendem‘terdois coordena-
doresgerais.Umpara asopera-
çõesde suporte, outro direcio-
nado para a parte desportiva.
Mashaverámaisgente a olhar
sóparaasmodalidades?
FG– A proposta de organização
é resultadode muitosmeses de

“NãOHãMENINOOu MENINA
EMPORTUGALqueNãOTeNhA
OSONHO DEUMDIA
REPRESENTAR O BENFICA”

trabalho. O João pretende es-
truturas que são autónomas,
responsáveis, masque,acimade

tudo,sabemquais são osobjeti-
vos,comoéque os têmde alcan-
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çar equais as balizas‹de investi-
mentoparapoderemalcançá-
los.Tudopassa por liderança,

transparênciae responsabili-
zaçãodecadaumadasdireções
das modalidades. No Benfica
falta umaequipadedicadapara
as modalidades. O clube tem

muitas pessoas válidas na es–
trutura administrativa, nas
suasváriasáreas, e nóspropo-
mos selecionar um grupo só

yaratrabalharımodalidades.

RConsigo,o Benfica equacio-
nará recrutarnosrivais?

FG = Se tiver que ir buscar um
atleta ao SportingouaoFCPor-
to... vou. Isso nemé tema. Não
seisehá,ouhavia, acordos,mas

omeuacordo é criarcondições
para queo Benficapossa estar

sempremaispertodevencer. O

LEIA A ENTREVISTA COMPLETA EM

WWW.RECORD.PT

“A Euroliga
reconhecepeso

damarcaBenfica”
Tendo em conta o seu pas-

sadono basquetebol e a inten-

ção da lista equacionar a pre-
sença na Euroliga, alguns só-
cios poderão pensarque será
um ‘vice’maispreocupadocom
essamodalidade?
FG Nãovamosdeixarnenhu-
mamodalidadepara trásesere-

mos ambiciosos com todas.

Comas depavilhãoe as outras,
incluíndoco ProjetoOlímpico.O
queestáemcausanobasquete-
bol é uma questãodeestratégia
amédio longoprazo. OBenficalongoprazo.
ganhou os últimos 4

campeonatos e é cla-

ramente aequipaque
domina o panorama.
Complayoffacincojo-
gos, arrisco dizer que
em dez anos ganha
nove. EmPortugal, te-
mos as melhorescon-
dições de treino, fi–
nanceiraseos adeptos
que mais apoiam nas

decisões. Há que am-
bicionar sermelhor na

Europa, a começar já
na Champions da FI-
BA.Sennopassadocon-passado
seguíamos competir com as

equipas de topo de Espanha,

agora sópodemoscomo 14® ou
15?Precisamoséde tercondi-

çõeseplantelparapoder com
petir na Europa e continuar a

dominar emcasa. Eéaquique
entra a Euroliga. O projeto é

para agora, mas só a mé-
dio/longoprazo poderemos lá

chegar Portugalnão temopeso

“NAOVAMOSDEIXAR
NENHUMAMODALIDADE
PARATRAS. SEREMOS
AMBICIOSOS COMTODAS”

dos países que estão lá repre-
sentados, masonome Benfica
tem tanto ou mais do quemui-
tos clubesque láandam. Os só-

ciospodemestardescansados:
somos responsáveis. Tenho a

perfeitanoçãodos investimen
tos.No mínimo são 14 milhões e

nós temos30 para tudo.Mas se

nãoambicionarmos a Euroliga,
nuncavamospassardeser só os

melhoresde Portugal.De resto,
isto também temuma lógica fi-
nanceira. O Benfica precisa de
aumentar as receitas. Nasmo-
dalidadesandamperto de3mi-
lhões. épouco, cercade 0% do

orçamento.Temosdeestarnas

competiçõesque atraiammais

investimento. Estive 15 anosna
áreadecaptaçãoegestãodepa-
trocínios, muitos na área do

desporto. Quando há projeção
internacionalémais fácilatrair

investimento. AmarcaBenfica

ésuperapelativa. Quando falá-
mosda ideia, as pessoas daEu-

roligaabriram os olhos, reco-
nhecem opeso.Paraeles tam-
bém é interessante e Portugal
estánamoda.Vamos juntar to-
das aspeças do puzzleparada-

qui a3 ou 5 anospoderavançar
com acandidatura.

RE pavilhãopara, pelomenos,
10milpessoas?
FG –Na Luznãoépossível,nem
OIprojeto contempla um recinto
novo. Atualmente só o MEO
Arena serviria, mas sei que há
um projeto na Câmara para
maisumaarena comcapacida-
deparaestes jogos.Jogueiuma
‘final 8’ daTaça dePortugal no
Pavilhão Atlântico com 12 mil
pessoas. ComumBenfica-Real
ou Barcelona em basquete-
bol,aquilo transforma-se no
inferno da Luz.Não será um

problemaoopavilhão. Lisboaeo
Benfica têmcondiçõespara isto

iremfrente.O

“Nofutsal
a ambição é

ganhar na Europa”

O Benfica é campeão de

futsalmastem tidodificulda-
despara seimpor...
FG O futsalganhamenosdo

que deveria com o investi-
mentoqueé feito. Masanossa

ambição é muito clara... ga-
nharaUEFAChampionsLea-

gue. Maspara a vencer tam-
bém temos de ser mais ven-
cedoresemPortugal. Onosso
rival tem ganho nos últimos
anos essencialmente porque
éconsistente. Tem estratégia
e um treinador com visão
toda ele integrada, desde a

formação até à altacompeti-
ção. No Benfica há muita ro-

tação de técnicos e atletas,
nãoháestabilidade. .

“Há abordagem
para o ciclismo
podervoltar”

Existemcondiçõesparao
Benficavoltara terciclismo?
FG Sabemosdopotenciale do
impacto que temporpoder le-

var oBenficaa todo oPaís. Te-
mosuma abordagemparaque
issoaconteça. Mas, a avançar
não será para acabar passado
unsanos,porquenãoháiinves-
timento ou, como recente-
mente se viuem Portugal,por
casos de doping .Aproposta é
muitointeressantee trabalha-

remos paraque se concretize.
Comosparceiroscertos,mes-

mosemloucuras,podeserviá-
vel. Enãoqueremosumciclis-
mosóparaPortugal. Aideia ir
lápara fora comoobjetivo de

chegar às grandes voltas.

Quantosbenfiquistas existem

emFrança, por exemplo?o
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BENFICA

PRAGMATISMO
NO CLáSSICO

MOURINHO
EXPLICOU
COMO SOBREVIVER
DISSEQUE HáTEMPO
PARAASSIMILARASSUAS IDEIAS

áGUIAS INVESTIGADAS POR
RECEBEREM DINHEIRO RUSSO

CANDIDATO A ‘VICE’ ENTREVISTA®
NALISTADENORONHA

FELIPEGOMES
“Benfica tem de ganhar
mais nasmodalidades”

BENFICA P.2A7

PRAGMATISMO
NO CLáSSICO

MOURINHO
EXPLICOU
COMO SOBREVIVER
DISSEQUE HáTEMPO
PARAASSIMILARASSUAS IDEIAS

áGUIAS INVESTIGADAS POR
RECEBEREM DINHEIRO RUSSO

CANDIDATO A ‘VICE’ ENTREVISTA®
NALISTADENORONHA

FELIPEGOMES
“Benfica tem de ganhar
mais nasmodalidades”
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Record - Como explica o facto do Benfica não ser campeão de andebol há 17 anos?
 
Felipe Gomes - É inaceitável. Não há outra palavra. Acredito que também há mérito dos adversários,
pois têm a sua estratégia montada e visão, mas o Benfica estar 17 anos sem vencer... Não garanto
que ganharemos os próximos 4 anos, mas há que ser mais exigentes e trabalhar num plano para criar
condições, para não haver desculpas.
 
Mas como é que se cai numa situação destas?
 
Aquilo que existe no Benfica é um desnorte total na visão da direção para onde se vai.
 
Não é só com investimento a mais que se vai ganhar os campeonatos. É com mais liderança, trabalho,
com projeto. A formação tem que ser melhor, tem de estar mais representada na equipa principal, e
depois olhar para o talento nacional. Não sei a razão que leva o Benfica a não olha para o mercado
nacional e ir buscar os melhores jogadores nacionais ao Sporting e ao Porto.
 
Não percebo. Seguramente que haverá benfiquista nessas equipas e que, com um projeto consistente,
quererão jogar no Benfica.
 
O râguebi não ganha ainda há mais tempo do que o andebol (desde 2001) e o ténis de mesa compete
na segunda divisão. Que lhe diz isso?
 
Se o Benfica é a maior potência nacional desportiva, a nível de formação e a nível de dimensão dos
seus adeptos e sócios, tem que ser o melhor em todas as modalidades que participa. Até nos 'e sports'
tem que ser o melhor! No caso do râguebi assisti a vários jogos quando era mais novo, e apesar de
nunca o ter visto jogar, recordo o que o meu pai me dizia sobre um heró que era o João Queimado e
os seus famosos pontapés. A modalidade fez recentemente 100 anos de história no clube e o
problema passa por não ter tido uma estratégia consistente para criar uma formação sólida, masculina
e feminina. Depois, não ter casa própria, um campo, um estádio, para poder agregar exatamente os
jovens atletas masculinos para, mais tarde, sermos bem-sucedidos a nível sénior. Os habituais
campeões nacionais conseguem ganhar com menor investimento. Onde têm mais-valia? Formação que
é auto-sustentável e possuir campo próprio. De resto, acredito que há muitos atletas em Agronomia,
Direito, etc., que são benfiquistas e adorariam jogar no Benfica. Temos que os ir buscar! E depois,
mas não menos importante, encontrarmos uma casa para podermos ser competitivos.
 
Luís Avelãs
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Record - Como explica o facto do Benfica não ser campeão de andebol há 17 anos?
 
Felipe Gomes - É inaceitável. Não há outra palavra. Acredito que também há mérito dos adversários,
pois têm a sua estratégia montada e visão, mas o Benfica estar 17 anos sem vencer... Não garanto
que ganharemos os próximos 4 anos, mas há que ser mais exigentes e trabalhar num plano para criar
condições, para não haver desculpas.
 
Mas como é que se cai numa situação destas?
 
Aquilo que existe no Benfica é um desnorte total na visão da direção para onde se vai.
 
Não é só com investimento a mais que se vai ganhar os campeonatos. É com mais liderança, trabalho,
com projeto. A formação tem que ser melhor, tem de estar mais representada na equipa principal, e
depois olhar para o talento nacional. Não sei a razão que leva o Benfica a não olha para o mercado
nacional e ir buscar os melhores jogadores nacionais ao Sporting e ao Porto.
 
Não percebo. Seguramente que haverá benfiquista nessas equipas e que, com um projeto consistente,
quererão jogar no Benfica.
 
O râguebi não ganha ainda há mais tempo do que o andebol (desde 2001) e o ténis de mesa compete
na segunda divisão. Que lhe diz isso?
 
Se o Benfica é a maior potência nacional desportiva, a nível de formação e a nível de dimensão dos
seus adeptos e sócios, tem que ser o melhor em todas as modalidades que participa. Até nos 'e sports'
tem que ser o melhor! No caso do râguebi assisti a vários jogos quando era mais novo, e apesar de
nunca o ter visto jogar, recordo o que o meu pai me dizia sobre um heró que era o João Queimado e
os seus famosos pontapés. A modalidade fez recentemente 100 anos de história no clube e o
problema passa por não ter tido uma estratégia consistente para criar uma formação sólida, masculina
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e feminina. Depois, não ter casa própria, um campo, um estádio, para poder agregar exatamente os
jovens atletas masculinos para, mais tarde, sermos bem-sucedidos a nível sénior. Os habituais
campeões nacionais conseguem ganhar com menor investimento. Onde têm mais-valia? Formação que
é auto-sustentável e possuir campo próprio. De resto, acredito que há muitos atletas em Agronomia,
Direito, etc., que são benfiquistas e adorariam jogar no Benfica. Temos que os ir buscar! E depois,
mas não menos importante, encontrarmos uma casa para podermos ser competitivos.
 
Luís Avelãs
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RECORD - O que o leva a entrar nesta corrida eleitoral e porquê de o fazer com Noronha Lopes?
 
FELIPE GOMES - Após ter sido profissional de basquetebol, trabalhei com os principais patrocinadores
do desporto em Portugal, sempre na perspetiva de poder contribuir para uma mudança. Diria que nos
últimos 15 anos me preparei para este momento. Quando conheci o João, no final de 2024, percebi
claramente que é a pessoa certa para mudar o Benfica, alterar um sistema que existe com altos e
baixos, mas recentemente com mais baixos do que altos.
 
R - Têm criticado muito a gestão atual. Quais os principais reparos nas modalidades?
 
FG - São muitos, mas vou falar dos principais ou pelo menos dos pontos a melhorar, porque nem tudo
o que se faz no Benfica é mau. As modalidades são um ponto fundamental do benfiquismo, mas nos
últimos oito anos nota-se ausência total de estratégia a curto, médio e longo prazo. E verifica-se em
três pilares: formação, alta competição e gestão. Falta liderança, uma estratégia transversal a todas
as modalidades.Digo-o com conhecimento de causa. Tenho falado com muitas pessoas que estão no
Benfica e outras que já estiveram e a crítica é comum. Há um investimento considerável, atira-se
dinheiro - a expressão é usada internamente - para cima da mesa para tentar ganhar títulos. É
estratégia de curto prazo. Podemos ganhar - e temos ganho - títulos (mais no feminino do que no
masculino), mas há que ambicionar mais. É necessária uma estratégia de gestão com liderança,
competência e organização. E isso é um dos pontos que criticamos. Esta direção não tem essa
liderança, reflexo da liderança de Rui Costa onde o foco é o futebol. Quando não temos um líder que
se preocupa com as modalidades, as pessoas também desistem delas.Vai muitas vezes aos jogos, mas
não basta. É preciso estar presente, exigir do 'vice' resultados e gestão competente.
 
R - O ecletismo é fundamental no Benfica?
 
FG - Brinco muitas vezes quando, entre benfiquistas, sou sempre aquele que levanta o braço para
recordar que o Benfica não é só futebol. São as modalidades que espalham o benfiquismo, porque
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toda a semana andam na estrada, de norte a sul do País. As nossas equipas, seniores (masculinas ou
femininas) ou de formação levam pessoas a todo o lado, enchem pavilhões onde quer que seja, 365
dias por ano Somos o clube que tem mais responsabilidade em Portugal para passar valores.
 
R - As modalidades têm cerca de 30 milhões de euros de orçamento. Chega para atacar todos os
títulos em Portugal?
 
FG - Como 'vice' das modalidades vou sempre querer mais. Mas considero que o Benfica, ao investir
mais de 100 milhões nos últimos quatro anos, teria que ganhar muito mais. E é urgente fazê-lo. Mas
isso não passa só por investir na alta competição, mas essencialmente na formação. O Benfica é a
maior potência de formação em Portugal. Não há menino ou menina que não tenham o sonho de um
dia representar o Benfica. Temos possibilidade de captar cada vez mais jovens, transformá-los em
embaixadores e representantes daquilo que deve ser o Benfica em campo e fora dele. Para isso temos
que ter as melhores pessoas a coordenar a formação das modalidades.Essa é uma área que o Benfica
tem descuidado, pois verificamos que nas equipas seniores há poucos jogadores formados no clube.
Há alguns, mas poucos são referência. Queremos criá-las e para isso precisamos de investimento.
Logo, vou querer sempre ter mais, mas considero que há investimento suficiente para ganhar muito
mais.
 
R - Pretendem ter dois coordenadores gerais. Um para as operações de suporte, outro direcionado
para a parte desportiva. Mas haverá mais gente a olhar só para as modalidades?
 
FG - A proposta de organização é resultado de muitos meses de trabalho. O João pretende estruturas
que são autónomas, responsáveis, mas que, acima de tudo, sabem quais são os objetivos, como é que
os têm de alcançar e quais as balizas de investimento para poderem alcançá-los.Tudo passa por
liderança, transparência e responsabilização de cada uma das direções das modalidades. No Benfica
falta uma equipa dedicada para as modalidades. O clube tem muitas pessoas válidas na estrutura
administrativa, nas suas várias áreas, e nós propomos selecionar um grupo só para trabalhar
modalidades. E isso não é trabalhar o irmão pobre dentro do Benfica, porque temos 30 milhões de
euros que vêm essencialmente da quotização dos sócios e esse dinheiro é para ser bem gerido e
aplicado.E com total transparência. Iremos demonstrar nas assembleias gerais para onde vai o
dinheiro, quanto gastaremos em cada área. Daí a necessidade de termos um coordenador geral
operacional. Alguém com uma lógica de um CEO, que vai gerir a empresa modalidades com dedicação.
 
R - E quais as funções principais do coordenador geral desportivo?
 
FG - O Benfica tem mais de 25 modalidades e verificamos, de forma genérica, que está cada uma por
si. Não há, a nível da gestão desportiva, ninguém que garanta uniformização dos pilares básicos. E
esta pessoa, que temos identificada, é alguém que tem grande experiência de estar em contacto com
todas as federações. É alguém que conhece muito bem o meio. Dizem-nos que o Benfica não
comunica com os presidentes das federações, que está ausente. É preciso reforçar a presença
institucional para podermos ter maior influência.Temos de ser mais respeitados porque somos a maior
potência de formação e quem investe mais em modalidades em Portugal. Se o Benfica, de um dia para
o outro, deixar de investir em modalidades, garanto que, a nível olímpico, por exemplo, não teremos
os resultados que temos atualmente. O coordenador geral desportivo tem que ser alguém com paixão
por todas as modalidades. Eu próprio vou aprender a gostar de modalidades que antigamente, se
calhar, não seguia. Faz parte, nem todos os benfiquistas gostam de todas as modalidades, mas eu vou
ser o vice-presidente de todas.
 
R - E qual o papel dos responsáveis de cada modalidade?
 
FG - Essas pessoas têm que ter a capacidade de alinhar uma estratégia desportiva e de gestão,
sabendo que vão ter suporte da equipa operacional, de todos os serviços que precisarem para melhor
comunicação, amplificação e promoção das suas modalidades. Serei o responsável máximo das
modalidades e assumirei sempre a responsabilidade nos fracassos e nos sucessos, juntamente com o
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resto da equipa, mas a responsabilização de cada diretor de secção vai existir e acho que vai nos fazer
ser muito melhores.
 
R - Num clube com a dimensão do Benfica, onde existem inúmeras operações financeiras diárias,
como é que se consegue dar autonomia de decisão e operacional aos diretores de cada modalidade e,
ao mesmo tempo, manter o rigor financeiro?
 
FG - Vamos entrar já com a época em andamento e com o plano de atividades e orçamento definido
para 25-26. O que vamos, numa primeira fase, é conhecer as pessoas, perceber de que forma estão a
gerir os ativos financeiros e os desportivos, ouvir de viva voz quais as suas dificuldades para os ajudar
a fazer esta mudança na gestão. Queremos implementar uma estratégia em paralelo com a época que
está a acontecer, para que no início da temporada 26-27, já começarmos a trabalhar neste novo
modelo e com todos alinhados na mesma estratégia. Logo na primeira semana de trabalho iremos
reunir todos os profissionais, desde os diretores até quem faz a limpeza nos pavilhões, campos ou
piscinas, para perceberem para onde é que vamos. Não pode haver dúvidas. Vamos ouvir as pessoas,
mas iremos todos para o mesmo lado.
 
R - Consigo, o Benfica equacionará recrutar nos rivais?
 
FG - Se tiver que ir buscar um atleta ao Sporting ou ao FC Porto... vou. Isso nem é tema. Não sei se
há (ou havia) acordos, mas o meu acordo é criar condições para o Benfica poder estar sempre mais
perto de vencer.
 
R - A aposta no feminino é para manter?
 
FG - Claro, não há só homens benfiquistas, há mulheres e homens. E ajudam-nos a ter mais sócios e
adeptos. Todas as nossas equipas são representantes do orgulho benfiquista. Ganhamos 70% dos
títulos. Queremos mais, queremos os 100 %! Mas temos que passar à fase seguinte: queremos mais
meninas a praticar desporto no Benfica; mais a serem viáveis para as equipas seniores, mais a serem
símbolos e referências. Podem e devem ser embaixadoras do clube e dos seus valores.
Desportivamente, no hóquei em patins, vencemos o campeonato há 12 anos, mas queremos o título
europeu; no futsal, apesar do resultado negativo da época passada, a equipa já nos deu muitas
alegrias e muito fez pelo clube. Temos de apoiar as jogadoras, mas perceber as razões do que se
passou. Senti que houve algum abandono por parte da Direção: 'Perdemos, pronto, ok, logo se vê na
próxima época'. Diminuiu a exigência? A Direção pensava que eram favas contadas? Tem de haver
revolta na equipa, porque o caminho é ganhar tudo. Cá e na Europa. De forma resumida: cultura de
vitória e de exigência total em todas as modalidades de pavilhão.
 
R - Conseguir ter os pavilhões lotados de forma regular seria o equivalente a um título?
 
FG - Boa pergunta. Se temos cerca de 400 mil sócios e não conseguimos ter mais de 400 ou 500 em
cada jogo das modalidades... alguma coisa está mal.Há um caminho a fazer e algumas medidas que já
estão pensadas poderão ajudar. Destaco a possibilidade de todas as equipas seniores de pavilhão, de
ambos os sexos, realizarem um jogo na qualidade de visitado numa zona com casa do Benfica. Tenho
a certeza da grande adesão e ter público, sei enquanto jogador, ajuda imenso a ganhar. As pessoas
têm de ter o hábito de ir aos pavilhões, nós temos de criar esse apetite. Sei que nem todos os sócios
gostam de todas as modalidades, mas se há 21 mil pessoas à espera de um lugar no Estádio para ver
o futebol... só preciso de mil em cada jogo das modalidades. E temos de ter a formação a assistir aos
jogos também.
 
R - O Benfica precisa de um espaço, tipo Seixal, para acolher senão todas parte significativa das suas
modalidades?
 
FG - Se no futebol resulta... Temos as melhores formações do Mundo, logo seria natural dizer que era
para replicar nas modalidades. Se o Benfica pensasse em toda a sua linha, teria replicado esse mesmo
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modelo. Mas também vamos ser racionais. As receitas que o futebol dá são muito superiores às
receitas das modalidades. Gostava muito de ter o centro de formação de modalidades dentro do
Estádio da Luz, mas não podemos criar ideias que financeiramente coloquem em risco o investimento
do Benfica que, numa primeira fase, está feito para formar melhor atletas e ganhar a nível nacional e
projetar-se a nível internacional. Mas, sou do tempo do antigo Estádio, em que todos nós, dos vários
desportos, convivíamos e partilhávamos benfiquismo nos mesmos espaços. E essa partilha é muito
importante. Desejamos encontrar na zona de Lisboa, ainda que não 100% propriedade do Benfica,
pólos de formação paras as modalidades. O que é que isto significa? Que se tiver nos Pupilos do
Exército, por exemplo, a formação de futsal, o espaço tem que ter ADN do Benfica, como se
estivessem de facto dentro do clube. De resto, já falámos do projeto da renovação do Estádio com
realismo, valorizando as atuais instalações. amos rever todo o modelo dos pavilhões e das piscinas
que, pelas informações que temos, necessitam urgentemente de renovação. Não há justificação de
não haver investimento sabendo que são uma fonte de rendimento para além da vertente desportiva.*
 
Luís Avelãs
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Record - Tendo em conta o seu passado no basquetebol e a intenção da lista equacionar a presença na
Euroliga, alguns sócios poderão pensar que será um 'vice' mais preocupado com essa modalidade?
 
Felipe Gomes - Não vamos deixar nenhuma modalidade para trás. Seremos ambiciosos e teremos
estratégias para todas. Com as de pavilhão e as outras, incluíndo o Projeto Olímpico. O que está em
causa no basquetebol é uma questão de estratégia a médio/longo prazo. O Benfica ganhou os últimos
4 campeonatos e é claramente a equipa que domina o panorama. Com playoff a cinco jogos, arrisco
dizer que em dez anos ganha nove. Em Portugal, temos as melhores condições de treino, financeiras e
os adeptos que mais apoiam nas decisões. Há que ambicionar ser melhor na Europa, a começar já na
Champions da FIBA. Se no passado conseguíamos competir com as equipas de topo de Espanha,
agora só podemos com o 14º ou 15º? Precisamos é de ter condições e plantel para poder competir na
Europa e continuar a dominar em casa. E é aqui que entra a Euroliga. O projeto é para agora, mas só
a médio/longo prazo poderemos lá chegar.Portugal não tem o peso dos países que estão lá
representados, mas o nome Benfica tem tanto ou mais do que muitos clubes que lá andam. Os sócios
podem estar descansados: somos responsáveis. Tenho a perfeita noção dos investimentos. No mínimo
são 14 milhões e nós temos 30 para tudo. Mas se não ambicionarmos a Euroliga, nunca vamos passar
de ser só os melhores de Portugal.De resto, isto também tem uma lógica financeira. O Benfica precisa
de aumentar as receitas. Nas modalidades andam perto de 3 milhões. É pouco, cerca de 10% do
orçamento.Temos de estar nas competições que atraiam mais investimento. Estive 15 anos na área de
captação e gestão de patrocínios, muitos na área do desporto. Quando há projeção internacional é
mais fácil atrair investimento. A marca Benfica é super apelativa. Quando falámos da ideia, as pessoas
da Euroliga abriram os olhos, reconhecem o peso. Para eles também é interessante e Portugal está na
moda. Vamos juntar todas as peças do puzzle para daqui a 3 ou 5 anos poder avançar com a
candidatura.
 
E pavilhão para, pelo menos, 10 mil pessoas?
 
Na Luz não é possível, nem o projeto contempla um recinto novo. Atualmente só o MEO Arena
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serviria, mas sei que há um projeto na Câmara para mais uma arena com capacidade para estes
jogos.Joguei uma 'final 8' da Taça de Portugal no Pavilhão Atlântico com 12 mil pessoas. Com um
Benfica-Real ou Barcelona em basquetebol,aquilo transforma-se no inferno da Luz.Não será um
problema o pavilhão. Lisboa e o Benfica têm condições para isto ir em frente.
 
E Portugal tem jogadores suficientes, em termos de qualidade, para entrar num projeto com essas
características?
 
Isso não será um problema, porque até vejo aí uma oportunidade clara para desenvolvermos o
basquetebol nacional e termos a ambição de ter uma equipa competitiva num espaço de 3, 4, ou 5
anos, mas para isso temos que preparar bem os jogadores portugueses para estarem na equipa.
Todas as modalidades, sem exceção, precisam de um bom projeto de formação. Sem bons treinadores
de formação, sem bons coordenadores de formação, e, essencialmente, sem treinadores que se
identifiquem com o modelo de formação que queremos implementar... não seremos bem sucedidos.
No basquetebol há várias formas para se poder saltar alguns degraus. Mas, atenção, não digo que
vamos ganhar a Euroliga, digo que vamos competir. E competir já é o princípio. Foi assim com as
equipas de Mário Palma e de Carlos Lisboa, quando se olhava para o Panathinaikos ou Real Madrid,
para todas as equipas de topo, e se competia. E por vezes ganhava-se! É possível ser mais
competitivo do que atualmente somos. E com os jogadores portugueses. Nós temos bons jogadores de
formação, eles não ficam é no Benfica. Aparecem depois no Sporting, no FC Porto ou vão para os
Estados Unidos. E mesmo esses miúdos que apostam nos Estados Unidos, podem lá desenvolver o seu
potencial e mais tarde regressar para o Benfica.
 
As equipas do Benfica têm demasiado estrangeiros?
 
Faltam jogadores estrangeiros que sejam referências para o futuro, para os portugueses serem
melhores e para os atletas da formação um dia quererem ser como esses estrangeiros. E não o digo
só nas modalidades de pavilhão. Achei fantástico quando o Benfica decidiu ir buscar o Pichardo, o
melhor do Mundo no triplo salto. A partir do momento que temos um ativo como o Pichardo no
Benfica, ele é muito mais que um atleta, é uma bandeira do atletismo, da sua própria especialidade e
tem responsabilidade, ou deveria ter tido, de promover mais o atletismo do Benfica, promover mais o
triplo salto, promover mais o clube a nível internacional.Isso passa por termos uma equipa operacional
de marketing, comunicação, e depois de gestão desportiva que garanta que este símbolo é muito mais
do que só um atleta que faz triplo salto. Portanto, atletas de referência, como o Pichardo, o Bargalló
ou Nicolía, têm de ser melhor aproveitados, incluídos em estratégias de comunicação, de angariação
patrocínios, para trazer mais adeptos aos pavilhões, para formar mais miúdos que queiram ser como
eles. Há que ter mais referências estrangeiras, não temos as suficientes. Se calhar, passam por cá é
estrangeiros que estão a tapar o talento da formação.
 
Pergunto ao contrário: faltam portugueses que mais facilmente possam ser referências entre os
adeptos?
 
Claro que sim! O Zé Miranda, do hóquei em patins, recentemente campeão europeu, é benfiquista e
formado no clube. Felizmente tem um contrato de 5 anos, tem que ser um símbolo do futuro do
Benfica. Temos que puxar pelos jogadores à Benfica, preferencialmente formados no clube. Quando
não tivermos para determinadas posições que precisamos, tentaremos ir buscar os melhores
estrangeiro e eles têm que se transformar em símbolos. Se fazem a diferença têm que cá ficar vários
anos.
 
A ideia é que os atletas das modalidades tenham uma visibilidade mais próxima do que sucede com os
futebolistas?
 
O Benfica não existia sem o Eusébio, mas também não sem o Carlos Lisboa, o Panchito ou o António
Leitão. Há que valorizar as referências das modalidades. Custa-me ver a tribuna presidencial nos jogos
de futebol cheia de ex-futebolista - e ainda bem que lá estão - e só me lembro, nos últimos tempos,
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de lá ter visto o Fernando Pimenta. Comigo, os atletas que sejam referência têm que ser presença
obrigatória no futebol.E também gostava de ver futebolistas com regularidade nos pavilhões, como já
vi o António Silva. Tem de existir união entre as várias modalidades e também o futebol e a atual
direção vinca muito esta separação. Somos um clube de futebol, mas que também tem modalidades.
 
Luís Avelãs
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Seleção portuguesa feminina de andebol com três regressos para os próximos jogos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2025

Meio: RTP Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e257021f

 
Três regressos marcam a convocatória de jogadoras para o arranque da qualificação para o Europeu
feminino de andebol de 2026, hoje divulgada pela federação portuguesa da modalidade.
 
O selecionador nacional, José António Silva, chamou para o grupo de 18 Patrícia Lima (MKS Lublin),
Patrícia Rodrigues (Benfica) e Rita Campos (Málaga), para a campanha dos jogos com Montenegro e
Islândia.
 
As duas primeiras jornadas do Grupo 4, que também integra as Ilhas Faroé, acontecem já nos dias 15
e 19 de outubro, em Podgorica (Montenegro) e Matosinhos, na receção à Islândia.
 
Rita Campos e Ana Carolina Silva (HB Clermont) estão dispensadas do primeiro jogo e só se integram
no coletivo na preparação para a segunda partida.
 
A convocatória praticamente não apresenta alterações face ao lote de internacionais que disputou o
Torneio Internacional de Angola, em setembro. Júlia Figueira, ponta direita do Porriño é a única a sair
da convocatória.
 
A comitiva lusa vai iniciar os trabalhos na Maia na próxima segunda-feira, antes de rumar ao
Montenegro, favorito a qualificar-se em primeiro lugar do grupo.
 
"Sabemos que temos um grupo que nos vai trazer inúmeras dificuldades mas também estamos
convictos de que neste momento temos condições para conquistar o apuramento. Nestes dos
primeiros jogos que disputaremos, Montenegro fora e Islândia em Portugal, pretendemos dar
continuidade às boas exibições que conseguimos no torneio disputado no mês passado em Luanda. A
equipa está bastante confiante relativamente àquilo que pode alcançar, pelo que o nosso objetivo
passa por obter resultados positivos", comentou José António Silva.
 
O selecionador acredita no potencial do lote de internacionais convocadas: "A convocatória final é
constituída por um grupo de jogadoras que oferece todas as garantias para desenvolver um bom
trabalho e permite diversas nuances do ponto de vista tático que agora procuraremos trabalhar".
 
Portugal procura a terceira presença em fases finais de Campeonatos da Europa, a segunda seguida,
depois de ter regressado em 2024 a um palco em que só tinha chegado em 2008.
 
Lusa
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Andebol: Já são conhecidas as 18 convocadas para os jogos com Montenegro e
Islândia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2025

Meio: Rádio Comercial Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9ce7b06b

 
Já são conhecidas as 18 jogadores convocadas para as duas primeiras jornadas de apuramento para o
Women's EHF Euro 2026.
 
A Seleção Nacional A Feminina de Andebol, sob a liderança do treinador José António Silva, pretende
assegurar a qualificação para a competição europeia pela segunda vez consecutiva, um feito inédito no
andebol feminino sénior português.
 
As duas primeiras rondas de qualificação estão agendadas para os dias 15 e 19 de outubro, com os
jogos a decorrerem em Podgorica, Montenegro, e em Matosinhos, Portugal. Na jornada inaugural,
Portugal enfrentará o Montenegro, seleção que eliminou a equipa nacional no último Play-Off de
acesso ao Campeonato do Mundo. O segundo jogo será contra a Islândia, no Centro de Desportos e
Congresso de Matosinhos.
 
A convocatória apresenta algumas alterações relativamente ao Torneio Internacional de Angola, com a
saída de Júlia Figueira e o regresso de Patrícia Lima, Patrícia Rodrigues e Rita Campos. É importante
notar que Rita Campos e Ana Carolina Silva juntar-se-ão ao grupo apenas após o primeiro jogo.
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Três regressos na convocatória de Portugal para o arranque da qualificação do
Europeu feminino de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2025

Meio: Sapo Online - 24 Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f65daa90

 
Patrícia Lima, Patrícia Rodrigues e Rita Campos voltam à seleção para os duelos com Montenegro e
Islândia.
 
O selecionador José António Silva divulgou esta segunda-feira a convocatória da seleção nacional
feminina de andebol para o arranque da qualificação para o Europeu de 2026, com destaque para os
regressos de Patrícia Lima (MKS Lublin), Patrícia Rodrigues (Benfica) e Rita Campos (Málaga).
- Tudo sobre o desporto nacional e internacional em sportinforma.sapo.pt -
Portugal integra o Grupo 4, juntamente com Montenegro, Islândia e Ilhas Faroé, e inicia a caminhada
já a 15 de outubro, em Podgorica, frente às montenegrinas, antes de receber a Islândia em
Matosinhos, no dia 19. Rita Campos e Ana Carolina Silva (Clermont) só se juntam ao grupo para o
segundo encontro.
 
A lista de 18 jogadoras apresenta poucas mudanças em relação à que disputou o Torneio Internacional
de Angola, em setembro. A única saída é Júlia Figueira (Porriño).
 
"O grupo oferece todas as garantias para desenvolver um bom trabalho e permite diversas nuances do
ponto de vista tático que agora procuraremos trabalhar", afirmou o selecionador, sublinhando que a
equipa "está confiante e quer dar continuidade às boas exibições conseguidas em Luanda".
 
Portugal procura a terceira presença em fases finais do Campeonato da Europa, depois de ter estado
presente em 2008 e no último torneio, em 2024. A preparação arranca na Maia, na próxima segunda-
feira, antes da viagem para o Montenegro, considerado o favorito do grupo.
 
Lista das 18 convocadas:
Caroline Martins (MKS Lublin, Pol), Jéssica Ferreira (CSM Targu Jiu, Rom), Matilde Rosa (Benfica); Ana
Carolina Silva (Clermont, Fra), Joana Resende (Málaga, Esp), Beatriz Sousa (Toulon, Fra), Luciana
Rebelo (Almeida Garrett); Constança Sequeira (Benfica), Mihaela Minciuna (Benfica), Patrícia Lima
(MKS Lublin, Pol); Luana Jesus (Gil Eanes), Carolina Monteiro (Benfica), Carmen Figueiredo (Elche,
Esp), Anaïs Gouveia (Füchse Berlim, Ale), Patrícia Rodrigues (Benfica); Nádia Rodrigues (Benfica),
Débora Moreno (Alba Fehérvar, Hun), Rita Campos (Málaga, Esp).
 
06 Outubro 2025 23:4406 Outubro 2025 23:44
 
[Additional Text]:
Sportinforma
Três regressos na convocatória de Portugal para o arranque da qualificação do Europeu feminino de
andebol
 
SAPO
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ANDEBOL

Alto do Moinho vence Pinhal
de Frades pela diferença 
mínima e é um dos líderes   

Jogo foi muito renhido, 
teve duas partes 
distintas e um jogador 
em grande destaque, 
por ter marcado 10 
golos; Diogo Rodrigues, 
do Pinhal de Frades 

José Pina

A 3.ª jornada do Campeonato Nacio-
nal da 2.ª Divisão de Andebol tinha 
na zona 3 um encontro que estava a 
ser aguardado com grande expeta-
tiva porque colocava frente a frente 
duas equipas do mesmo concelho, 
estamos a falar do confronto entre 
o Alto do Moinho e Pinhal de Frades. 

O jogo correspondeu em pleno 
àquilo que se esperava porque teve 
muitos golos e foi disputado de for-
ma bastante renhida, terminando 
com a vitória da equipa da casa por 
apenas um golo.  Na primeira parte 
quem esteve melhor foi o Alto do 
Moinho que foi para o intervalo a 
vencer por 4 golos (10-6). Depois do 
intervalo o Pinhal de Frades surgiu 
com mais dinamismo e superiorizou 
se vencendo a segunda metade por 
3 golos, resultando daí o triunfo do 
Alto do Moinho pela diferença míni-
ma (25-24), num jogo que teve duas 
partes distintas. Os jogadores que 
mais se destacaram foram: no Alto 
do Moinho, Tiago Pinto e Francisco 
Cruz cada um com 5 golos, e, no Pi-

nhal de Frades o grande destaque vai 
para Diogo Rodrigues que marcou 
10 golos.

A outra equipa da região, o Naval 
Setubalense viajou nesta jornada até 
Queijas onde defrontou o 1.º Dezem-
bro e sofreu nova derrota num jogo 
em que foi completamente domina-
do pela equipa da casa que ao inter-
valo vencia já por 12-8, repetindo o 
triunfo na segunda metade (16-14). 
Na equipa setubalense os jogadores 
que mais se destacaram foram João 
Moura com 6 golos e Duarte Caseiro 
com 5.

 Na tabela classificativa será de des-
tacar o Alto Minho que reparte com a 
equipa b do Benfica ambas com nove 
pontos. O Pinhal de Frades está na 
quinta posição.

Resultados e Classificação
Resultados (3.ª jornada): 1.º Dezem-
bro 28 Naval Setubalense 22; Rangers 
Telheiras 34 Alverca 22; Alto do Moi-
nho 25 Pinhal de Frades 24; Samora 
Correia 25 Benfica “B” 26; Oriental 26 
Est. Amadora 25.

Classificação: 1.º lugar, Benfica 
“B” e Alto do Moinho, 9 pontos; 3.º 
lugar, Rangers Telheiras, Est. Ama-
dora, Pinhal de Frades,7 pontos; 6.º 
lugar, Samora Correia, 1.º Dezembro 
e Oriental, 5 pontos; 9.º lugar, Naval 
Setubalense e Alverca,  3 pontos.

Próxima jornada (11 de outubro): 
Naval Setubalense - Alverca; 1.º De-
zembro - Oriental; Est. Amadora - Sa-
mora Correia; Benfica “B” - Alto do 
Moinho; Pinhal de Frades - Rangers 
Telheiras. 

DR
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Andebol: Já são conhecidas as 18 convocadas para os jogos com Montenegro e
Islândia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/10/2025

Meio: Smooth FM Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=807dbfe2

 
Já são conhecidas as 18 jogadores convocadas para as duas primeiras jornadas de apuramento para o
Women's EHF Euro 2026.
 
A Seleção Nacional A Feminina de Andebol, sob a liderança do treinador José António Silva, pretende
assegurar a qualificação para a competição europeia pela segunda vez consecutiva, um feito inédito no
andebol feminino sénior português.
 
As duas primeiras rondas de qualificação estão agendadas para os dias 15 e 19 de outubro, com os
jogos a decorrerem em Podgorica, Montenegro, e em Matosinhos, Portugal. Na jornada inaugural,
Portugal enfrentará o Montenegro, seleção que eliminou a equipa nacional no último Play-Off de
acesso ao Campeonato do Mundo. O segundo jogo será contra a Islândia, no Centro de Desportos e
Congresso de Matosinhos.
 
A convocatória apresenta algumas alterações relativamente ao Torneio Internacional de Angola, com a
saída de Júlia Figueira e o regresso de Patrícia Lima, Patrícia Rodrigues e Rita Campos. É importante
notar que Rita Campos e Ana Carolina Silva juntar-se-ão ao grupo apenas após o primeiro jogo.
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